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[Eaetans Alberto à 


o executado 


corrida, cujos preliminares 


PRPRRUETERRETR thusiagmo, porque 


; : “IDE to não flora que todos mostra. fante D. Affonso, os di 
CHRONICA OCCIDENTAL rox, bantaihel 5 & foreados, que tod E diretores do e di 
E a Rea bouco mais de sete horas quando come- Sea D. Maria Fla nã 


dad 


iromachico, 


«los rapazes e dos empregados. etaculo belk a jo à todas as obras de be- 
Não fal 


SS Jofo, pelo 
re (do alendorio, nem faltaram tro- 
vas cantando olhos bonitos! 
é, TEMPO para Os rapazes, 
“portas! Fechou O 
Iyecu, vio o, tarda, as escolas 
superiores. Vai haver alegria nessas cas 
para ande trazem um pedaça de sol 
tas e 08 chmicos 
Depois de uns dias excepcionalmente. 
frascos, O Calor apertou novamente, As- 
aim devia ser, que o verão tem de cum 
prir deu oficio. é estamos nos maiores 
dlias do amo. 

À companhia real das caminhos de fer 
vo já publicou 0s novos horários, e mui 
to mais de cem comboios por dia partem 
essas dillerentes estações de Lisboa pa 
ra Cintra, Algés, Cascues, Vilia Franca, 
ate 

O sol é limpo de nuvens e sobee a 
cldade cal uma chuva d'oiro em brasas 
que faísca mas cumieiras dos telhados, ná 
mica day colçadas, nos marmores das lo- 
das. Hen, nov vidros das arabotas, na 
aim de ameixas que aquella pequena 
$$ cabeça: On passaros emdêcem nos 
arvoredos impbvêis, O Tejo pares um 
grand Togo de prata fundida. Treme o 
gu, onde até 4 tarde, ua só andorinha 
ão passa, ; 

Eempo 6stá para as toiradas eos gran- 
dog aoRnas agorã, o% múis falados são os 
“dos nossos cavaleiros, são os dos valentes 
espudas hespanhoes, Guérrita, Reverte, 
Tico, Bombita, Algabefio, velhose novos 
discutindo prima: 

E o sol onde mais se alegra é num 
atas de toiros 


que teem as 


ento dos ultimos 


na Praca do Campo Pequeno 
na tarde de domino, 5 

A praça tinha uma enchente á cunho, 
tendo-se vendido bilhetes por altissimo 
pre 


o tres horas começava a animação em 
todos os, pontos de partida, estação do 
Rocio, elevador de 9. Sebastião da Pe- 
dreira, americanos e lusitanas. É enorme 
a fila das carruagens, Os trens de pr 
exigem preços fabulosos. Mas para uma 
toirada dessas tio falta riqueza a nin- 
Bug, 

É deslumbrante o aspecto da praça, 
artisticamente decorada, tendo sido um 
dos sectores quasi todo reservado para 
senhoras. 

“A's quatro horas é vinte minutos, O 
Visconde. de Asseca manda começar a 


D. ANTONIO BARROSO, NOVO BISPO DO PORTO. 
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ras deverão ser acompanhados. 


7 ESA A! noite a Sr D. Maria Pia offereceu no Paço, 
dd a da portugueza. Foi a parte mais brilhante da dla Ajuda um banquete à odos os amadores que 
| Eita tejo pad o caldo tee Pos roca abrir dia 


do ho o ram dl dembelecimênto tão altamente sympathico, Ass 
| dores, a Sr Inc 
rios de semiço 605 


esquece do cogno- 
ja concededo 


ES 


O OCCIDENTE 


E' dever de rainhas o dar exemplo e bello 
exemplo do móssdo rainhas teor dado. E tonhe- 
Elia historia a coridade das rainhas portugue- 
So Que tomias, pelo exercer dese vitode, me 
febrdm nome. Inmorradouro, 

Segiindo a tradição tem à dr* D. Ameli 
bens Emsrecido Ber 405 portuguezes Continuam 
a atluir os donativos em favor dos hospítios pa- 
ra tuberculosos que, por iniciativa da formosa 
rainha, vão ser inaugurados. 

Bem hoja quem assim pensa nos desgraçados, 
UE têm a iepnsciencia uma nobre mláão à 
E e 

Foi grande a subsci aberta no ministerio 
«do reino em favor dos tuberculosos, deve ter sido 

de à receita da toirada de domingo em favor 
Ao Instituto. D. Affonso. Bom é que osricos re- 
Perna do seu com desprotegidos da sore, 
Buer o. deem movidos pela caridade, quer índire” 
Gu 0 game qua us Hordsde Gltras. 
ção. procuradas motivem essa bemdita transfe- 
ee da riquesa, 

“A toirada foi uma bella festa, falada n'este pino. 

À do verão em que as [tas escala, 

Coervam ve emretanto abertos alguns thea- 
rot sunnos ainda abrirão muco brevemente: À 
companhia Giovanr no Colyséu continua a 
chamar grande concorrencia. Os Dragões d'El 
Rei obtiveram exito enorme na Trindade, O 
bico” no Gymnasio continua à applaudir O Caso 
do Boneco de Esculapio. é Ê 

“Tudo isto em fins de junho ! E aínda vão abrir. 
o theutro da Avenida com uma revista de Bapti 
e qua e o da Rua dos Cendes com a Nitou- 
te 

Desejtmos-lhe sorte egual G 

Muito se pensa, pelo visto, em divertimentos. 
e um dis o mais querido de muitos, tom ago- 
fa alão muito distutido, 

Daqui a mez emeio é a abertura da caça, Tra» 
ta:se de fazer aprovar um projecto de lei elubo- 
rado, segundo consta, por alguns caçadores, Gon- 
tra elle, parece, vão levantar-se, não sem razão, 
Ent QTO ç 

A usa é uma fonte da alimentação publica, 
jsso é preciso não esquecer é uma riqueza tam- 
bem de que É preciso cuidar ; mas o que não po- 
de, nem deve ser, é fazer-se do seu exercicio um. 
Sibples sport par 08 que disponham de maiores 
meios, À um apaixonado caçador, homem d 
tras distinctissimo, ouvimos, ha dias, opinião 
bm 

E possivel que'o projecto seja ainda este anno 
apresentado ds camaras, Serão talvez pela discus- 
sho modificados alauns das artigos, que teem le- 
“vantado maior opposicio. ! 

As discussões não tem lá estado mansas ulti- 
imingemtos “falvez. questão de temperatara. Mas, 
quanto à politica, é ainda a França quem por em” 

ea 05 nitenções e Cucina Curioa: 


“À opinião da imprensa está longe de ser una-. 


nime e a effervescencia é geral. Ninguem póde 

PER A nica, aa qual fôr a decisão. 
do tribunal na questão, que está apaixonando, e 
com tanta razão, o mundo inteiro 

Grandes surprezas nos reserva este fim de se. 
culo, mau grado as conferencias da paz, 

'Nús mesmos, no nosso cantinho, sentimo-nos 
desasocegados, receiosos de perder o dominio nã 
nossa África, que tanto sangue portuguez ha cus- 


tado 

“Ainda ha bem pouco tempo, as noticias das vi- 
cxorias portuguesas contra 84 forças do Gungu. 
abana deram a Lisboa uma animação, fizeram i- 
brar altissimamente as cordas do patriotismo, 
como. muitos nos não julgavam capazés, espan- 


tando os propos, que tão deliciosamente e sem- 


tam commovidos. É lembrarmo-nos da chegada 
à capital dessas forças heroicas comandadas, 
belo ieneral Galhardo, quando já nos haviam che- 
Fado novas notícis do heroismo de Mousinho de. 
ue. Ae o 
aee q, devem e sido ti tanta 
bravira” demonstrada, tanto sangue derramado, 
tntas lagrimas alegres de enthusiasmo e tristes 
de muita saudade. E : 
Não. deve uma má politica destruir o que foi 
coça tão bom sangue e tata bravura conquistado. 
Na história moderna dó domínio portuguez na 


Africa ha paginas que devem ser lidas por todos 
os portuguezes, que admirem O heroismo dos ho- 
mens. 

amor patrio os inspiroo, tem 
iospirado às mulheres, que messes sertões tam: 
bem provaram quanto podem fazer pelo bem da 
humanidade, os olhos postos em Jesus. 

Linda edição da Companhia Nacional Editora 
acaba de ser posta à veta. em proveito do culto 
os missões de Angola a Vida da Keserenda Ma- 

re Anna Maria Javouhey, fundadora da congre- 
ação de 5, José de Cluny. a 
uma brochura muito elegante em que umas 
estampas coloridas atrahem à atenção pela fi 
nura do desenho, pela encantadora decoração dos 
quadros. À artista que os desenhou entrou em 
religião e o seu véo esconde hoje um dos mais 
formosos € arbtocraticos rostos, que foram de 
cantados na alta sociedade portugueza. Mas o seu 
lapis ainda revela a primorosa educação artistica 
recebida, o delicado gosto, os finissimos dedos 
gue tão sentidamente tocaram aquellas flores sym. 
Dolicas, aqueles ornatos primorasos. 
D. Maria dos Prazeres de Sousa Botelho 
(Villa Real), deixando o mundo pelos trabalhos. 
arduos da irmã missionaria, poz a sua arte ao ser- 
vigo do seu ideal e, n'ella nos revelou que elle é 


grande e santo, porque a arte e o ideal estão de 


João da Camara, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


D. ANTONIO BARROSO 
Novo Bispo do Perto 


Honra bojo o Occinmert, o retrato do sacerdote 
quem este nome pertence, e que é esperado em 
Lisboa dentro em pouco, de regresso do Oriente. 
O ilustre bispo missionário, que em breve to- 
mará posse da diocese do Porta, onde foi collo- 
sado depois do falecimento do Cardeal D. Ame. 
Fico, tem no título da apostolisação evangelica a 
que se dedicou além-mar a sua melhor corda de 
Bloria, o seu rasto prestigioso e imperecivel, 
Ministro d'uma religião de paz e de umor, servo 
obediente é palavra divina do Mestre, que orde- 


mou aos seus discipulos que annunciassem a sum 
Doutrina por toda a terra, o actual prelado da 
egreja portuense ha de com certeza continuar a 


almas 

O homem que não hesitou na empresa vene- 
randa de catechisar selvagens para à luz vivifi- 
cante que irradia da Cruz, é que passou os seus. 
melhores annos em climas inhospitos e doentios, 
Um homem assim, prova-se com exuberancia um 
caracter de rija tempera, perfeitamente á altura 
das missões mais díficeis e dos encargps mais 
espinhosos. 

ste raciocinio verdadeiro, leva-nos a felicitar, 
chejos de enthusiasmo, os habitantes da nobre ci. 
dade do Porto e do seu termo, que sabem apre-| 
eiar no devido valor as qualidades distinctas que. 
não podem negar-se ao sr, D. Antonio Barroso. 

E estamos egunlmente persuadidos de que Sua 
Ex: Rev.zs, sentirá muitas vezes estremecimen- 
tos jubilosos do coração, por ver-se nomeado para 
uma cadeira de insigne fama tradicional, no meio 
“um povo laborioso « heroico. 

Que a sua modestia desculpe as nossas expres- 
sões sinceras e despretenciosas: que Deus lhe 
prolongue a existencia em bem da egreja de Je- 
sus e do destino ulterior das suas ovelhas: que o 
seu nome haja um dia de gravar-se em letras de. 
ouro nos annaes do bispado do Porto: tal é o 
nosso desejo e o voto da nossa consciencia. 


CONSELHEIRO URITO CAPELLO. 


O, primeiro cormandante do novo cruzador 
D. Carios, cuja gravura é descripção damos em 
outro logar, é o sr. conselheiro Guilherme Au. 
gusto de Brito Capello, que tambem foi o fiscal 
Por parte do governo na sua construcção. É um 


dos officies mais prestigiosos da nossa armadár 
€ a quem, por mais de uma vez, nos temos refe- 
rido com justa louvor. 

Nasceu a 5 de agosto de 1839 e alistou-se nã 
marinha ep 20 de setembro de 1853, sendo pro- 
movido a aspirante de segunda classe em 1 de 
julho de 1856, 4 primeira em 22 de junho de 1857, 
a guarda amarinha em 1 de outubro de 185, a sé 
gundo tenente a 21 de novembro de 1861, à prio 
meiro em 27 de fevereiro de 1873, a capitão te- 
mente em 18 de dezembro de 1883, a capitão de 
fragata a 7 de junho de 1888, a capitão de mr é 
guerra em 1893. 

É grande O numero e importancia dos navios 

jus tem commandado. Entre les as canhoniras. 

iladiana e Sado, as corvetas Rainha de Portu 
gal, Affonso de Albuquerque e Duque da Terceira, 
tc. 

O governo ultramarino já o exerceu em Angola 
e na provincia de Diu, Fez parte da expedição do. 
Quiambo em 1860, e commandou a força de mis 
rinheiros no ataque de Caconda, Em 24 de abril 
de 1896 foi nomeado para o cargo de commissa- 
rio regio de Angola. 

Entre outras commissões de subida importa 
cia que 0 distineto official de marinha tem ext: 
cido apontam-se a de commissario reglo nos traz 
balhos de delimitação da região da Lunda, fiscal 
do fabrico da canhoneira Sado, à da assistencia 
às experiencias no castello de Abrantes da tele- 
graphia optica Tavares; vogal da commissão en- 
carregada de examinar o relatório sobre o tele- 
erapho militar de luzes, e assistir ds respectivas 
experiencias; de redigir um projecto de reorga- 
nisação do corpo dos offcines de fazenda da ar- 
mada, de estudar a qualidade « quantidade dos 
navios empregados em serviço especial nas colo 
mins; ajudante de campo honorario do fallecído- 
rei D, Luiz e de sua magestade el-rei D. Carlos; 
presidente da commissão encarregada de dar pare- 
cer sobre as rexras de evitar abalroamentos no imiar 
propostas pela Inglaterra; presidente da commis- 
Yo encarregada de dar parecer sobre o systema in= 
ventado pelo coronel Migas, para a substituição: 
dos combustiveis usados para a produeção do vas 
por dagua; director da Cordoaria Nacional; vo- 
Fal lectivo! da Junta consultiva do Ultramar: se- 
cretario do conselho do almirantado; commissa- 
rio regio junto da Companhia de Mossamedes: 
vice-presidente, da commissão de cartographia ; 
vogal do conselho fiscal do fundo permanente da 
defeza nacional; etc, etc. k 

No desempenho d'estas variadissimas funeções 
tem merecido varias recompensas que muito o 
distinguem. Entre ellas citaremos, para terminar, 
o grande oficialato da ordam de S. Bento de Aviz, 
a Commenda da Torre e Espada ; o prau de cu 
valleiro de S, Thitgo; as medalhas de ouro da 

se de bons serviços no Ultramar, alkarismo 75. 
à grá-crur da ordem do Merito Naval, de Hespic 
nha; à medalhas de ouro du classe de comporta- 
mento exemplar, e a carta de conselho, 
“ Serviços e disuncções abonam perfeitamente o 
illustre official portugues, 


MONT ESTORIL 


Ampliando a noticia, que no numero passado 
démos ácerea do Mont Estoril, essa mprecinda es- 


tação verancal e já hoje também de inverno, que 


Como então. dissemos, o chalet da Rjnha é o- 
antigo. chalet do sr: João, Ulrich, é acha-se já fó- 

o tereno da companhia: É Uma vivenda lu 
Tuasa e de aprimorado gosto, digno da nobre se- 
Aliora que o habita. 

' Casino, que é não o que se projecta no cha 
jet Almeida Pinheiro, e a que alladimos, mas si 
um de proporções máis modestas « onde agra 
selmente se passam algumas horas, desfructando: 
da sua larga! varanda o mar que &e estende até 
perder de vista. - 

Foi ali ha tempos um restaurante hoje substi- 
saido pelo do grande hotel) ques inaugura an 
no passado. 

"A rua de Arcachou é uma das muitas avenidas 
que cortam o MontEstoril. toda ladeada de bel- 
ds palmeiras, deixando. vêr no seu extremo, no 
alto, os elegantes chalets dos srs. Gilman, conde 
de Moser, John, socio. da casa, Burmay, Bieler, 
condessa da Azénha, marqueza de Pomates, Go- 


mes é Victorino Vaz. 
O aspecto d'esta avenida é na verdade encan- 
tador é à estampa offerece dela suggestiva idéa, 


O OCCIDENTE 


S. PEDRO CAMINHANDO SORRE AS AGUAS 


O quadro que a nossa gravura reproduz é um 
dos mais meaneis que se adimiram no Vaticano. 

pedais ee uaiave rage de Jesus 
“Cheio Salvando os seus discípulos do iminente. 
gi ce que se ia. 

Divino Mestre retirára-se para um monte, 
para se encarado nealumações la multidão de” 
“pois do prodigioso milagre do multiplicação dos 

o 

e, dita elo ac seus disipulos, embarcar e 
“esperar-me na praia fronteira. A 

Os descipulos embarcaram, mas velo 5 noite e 
“desenendseo ao forte tempestade que o barco es- 
Sa a pontos de sotobra. 

Do Di hévao de terror do perem-se pers 
“lidos Ea todos oscar invocar o Divino Mesre 
par que oe salvas, ) 

Ouviu Deus as suos suplicas, e ainda a tempes- 
tude rupia o amar se encapelava, quando um vul- 
no, deslisando. por sbre as vagas, se aproximou 

PO o puvidos da hmuagos sãos 
E vôz, que reconheceram, e lhes imo 

TA 
dade ; 
hulos, mal seguros do que vim & ou 
“ia, encheramise de! espanto, no primeiro mo- 
mento, mas voltando a si todos se queriam pres 
“epitar no encontro do seu Mestrs, que sereno se 
ada pa ella tambem 

0 rimairo Is Bed que se langos ao mar 
“mas porque a sua fé não era ainda firme, mal se 
PA subs sobe a gua O que o fe chamar 
Pelo Senhor para que o salvasse, 

Então o Sonhar |he disse: Porque duvidas, ho- 
mem e paca já? 

E emo Pedio se poude chegar ao Senhor, é a 
empivado sereno 
nal q vem o ditar popular: A Fé te salva é 

O hn do mo 

E" este um dos maiores milsgres 
Obra so diseipulos a pessoa de 
Santo cuja gra ontem comimemorou 


jus Deus 
Pedro, O 


— e 


Reconstituição da marinha de guerra portagueza 
CHUZADOR <. CARLOS> 


navio de guerra mandado construir 

ortuguar vem avpmentar à nossa 

Andéão, mingoadi O Occuett, 

<ongranlando-se com a sua chegada, rememora 

à Pesurgimento. naval portuguez, porque o seu 

acrêuumento foi uma. necessidade inadiavel, um 
Alêver de patriotismo, - 

Quando, ainda Va pouco, por ocessião do Ta 
“samento o mar do cruzador Rainha D. Amelia, 
oa referimos à reconatitução da. marinha de 

prestâmos então à homen 
Riéns' publicos que para ela 


In 
aque 
iemedinto e prempto duslio, 

O cruzador D, Carlos pertence, pe 
“de múvios escolhidos como os mai 
iso eficito. Não & uma machina colossal de guer- 


s, o genero 
próprios para 
“a, de enorme custo, das que isoladas ow em peque- 
mo número de pouco servem na defezacolonialimas. 
im um navio muito completo tanto nas suas par 
tes como no todo, O cruzador D. Garfos fica pois 
sendo o melhor de todos os nossos návios, pelas. 
ção de cons- 


Suns dimensões, artilhamento e perfeic 
ar pelas notas. 


osgão à o que tuo se pode 
lescriptivas que se seguem. 
O Pusador D. Calor Toi construido nos im 

artantes estaleiros da conhecida casa Armstrong, 

Iwisck Shipyard, em New-Castle-on- Tyne, onde 
há pouco, hodve um grande incendio. Para a sua 
«onbtreção se. dbriu, concurso por ánnúncio no 
Diario do. Governo em 37 da junho de atos, O 
“D.Carlos é um bello barto de 4:100 toneladas, 
“construido de ago, de querena dupla revesti 
madeira é cobre, & dividido em compartimentos 
estanques, Ê 

“hu deslocamento em carga é de 3:60o tone- 

tadas e a immersão de seis metros no maximo. 
AS machinas são de riplico expansão e verticaes, 
+ as bicos, pistons e arvores motoras de aço 
Siemens Mrin. As hetices são de bronze-man- 
“Eanesio e as caldeiras archi-subulares. À sua mar- 


cha, em mar chão, é de 30 nós, com tiragem na- 
turdl, e de s2 com tiragem forçada. — 

'Os faioes podem levar um provisionamento 

maximo de mil toneladas. — 

de mtilheria € de tiro rapido e compõe-se de 4 

cadhões de 15 centimetros, 8 canhões ue ta dore 

canhões de-s7 millimetros, 6 canhões de 3º mil. 

lhadoras” e cinco tobos lança- 

“res abaixo da linha de fluctua- 

fonamento de projecteis e car- 

ão de 15 e 12 centi- 


Eas para 


de ruptura, 
vo, um tele 
raios de dilação, mas 

ni caldeira Independente me 

Sprestanio, bomba de compressão de ar, é um 
arco, para serviço, dos cinto 

motor ao E a luz electrico, collocada de 

od NS tem o menor contacta com os com- 

o o stinados guarda da polvora e pro- 

Jesteis. A 

o mente possue quatro fortes projecto- 
rei il como os apparelhos destna- 
dos nos signnes. 

a “ba escaleres, que lhe competem, em 
a ai número la Euarmição, possue 
a alunas à vanar, com força suficiente. 

ai dus a oBimo, rebocarem todas as outras 
Eembreações. 


che 
aah, Deliches para 
fitretes, enfermaria, 


ta da amet em tod ri 
DO pas pars esa 
Ped jo a 
a, ão 
Pa care as que eo 
Be Eneida pais eo 
cond Rea Pr 
e fo 
copied nana 
cu em oe Re 


RO. 
— qro — 


ATLANTIDA 


o se tracta da Aulantida de Platão, nem da 

publica dest que Bacon ai dispôs isso são 

pica du utopias que pertencem ao domínio 

once iteraria ou philosophica, mas que na 

da ia a ver com 05 factos da historia. Hou- 

da ec ate uma, Atlantida ? À nação dos Atlan- 

Ve cecupou na historia algum logar 2 Isto é que 
interessa saber. 4 É 

a latão pela bocca de Critias, neto do jo- 

da Bra à narração à Solon que este 

do estere em Sais, no Egypto, fôra 

"cerdotes diaquelia cidade n'uma 

Conservada. nos seus amnaes sa. 

esta aver existido em outro 

x “Avlantico, defronte das colum- 

BM Hercules, uma grande ilha, tão vasta como. 

eioça e é Asia juntas. D'esta ilha. ou antes con- 

tinente, passava-se com fa “outras 

ilhas é destas pa lém situado, 


qual 


desapareceu submersa 
muitos tremores de terra e 


aro fom 
Estes Daixios 
ias, e ob 


dortae Hvesse por ponto culminante 08 Asores, 
e uma longa seria de abnos e aiç 
Tentar Hesapparecente da superficie das agvas & 
Hist baiano a pouco & poveo do seu nivel 

ops Tita Arantida? diziam ainda os sacr- 
dores de Sis houve reis cujo poder se extenái 
anda a grande ilha, a muitas outras mais pequi 
RA Eneida continente, Aquem do erra 
orninavio desde a Libya té o" EgrptO, é na 
Esropa diga rent? 

“eba de Jo fontes a sta gencalogica dos 
prices desses res, evidentemente fabulosos, 

oco elara Plato, de eme 0 primeiros 
tabilnes do Atlantida distinviramse Exanor e 
da panheira Leúcippe, que tiveram uma 
Ge obama dito da qual Netuno so enamos 
one Preta união, sabiram cinco casas ESmeOs. 
liso primogeniio, fo senhor de toda à ilha é 
O Phone Dem! como ao oegano que à fo- 

à “ade, sa cano femea, acido it 
ce conhe a parte da Nha proxima das 
Ema JE Heredeg e a terra chamada do no- 
CoeuRlo Cndestea, isto é, o meio dia da Hespa- 

OU outros Rin de Cit tiveram us dembis 
Tas 5 mas a posteridade de Aa Ti à mais po 
egos e respeinda 3 ; 

Sa opinito de Biodoro da Sicilia quem pe 
meio al reina, oi Urano, que reuni nas abas 
e Cidades ou homens que é então andavam 
ispérsos pelas bosques es eninou a aprcul- 
tor bend o Se podas por uma grande 
Puro “a nec. hubiravalo prnelpalmente pelos 
als decidemass é Doreaço Vertado na ate 
Eivgos astros medi o anna e O mex, predisse à 
Sola day estes O curto d sol e da lua, é me 
Pete que se dese O seu nome do céo. 

To teve quarenta cinco how dezoito dos 
se e passe de Sine Fort et ul 
ea tao e das flar, Bila ou a ralada, 
E Rhés 

Elia, depois de ter educado seus irmos 
acoporol Hyperion, de quem teve” Foi q S 
e oritdas elos de Helio, Tangaramenio no. 
fEitano, é Seláne de desgosto, presipitou se de 
Eid O meme de Hei fot ado no Soleque 
pg Rr Ea 
E é Loo, denominada antes Atena, Depois, tendo. 
e uguetio Baila, viram 7 agarra ep 
Coiote sua fila correr desgrenhada pelod 
talomos: o que ne Eerimonias do seu culto, cel 
Fem Cab eorybantes, tinham por objeto rá 
amora É cxnbtamemte à mesma tradlçio que 
Copias coervavam de Gil q A 

Parma de Hyperion, os Alhos de Ulano di 

o ente 1 0 Aperto, AUAs recebeu em par= 
q oras que esninavam com o Ocenno, & 
VE sea onde montanha, anda agora pelo 
Sano“ conhecida, Seu lho. Hespero, que! Me 
Enc oi como elle, insigne na slência dos 
Ebtaso é quindo more, Veia o seu nome 
Estreia nai brilhante do do, De Atlas nasceram 
nsbem "as. AUANdAS, set, de guns, Cas 
Com deusas ou com'os heroes, foram im dá 
roniora Gas nações, dando à Jur outros deuasá a 
tros heroes. São ay Pliadas, chamadas também 
yinphas, denominação acrescenta Diodoro, que 
CR obturdes do pais aiibuem à todas as ml 
EEE 

rarão, irmão de Ala, fi ao contrario cale= 
tre pelog' seus vicios, Deiposou hd, sa ir 
E teta Jupiter que se não, deve Goofondir 
Giu Dipdoro com outro Jupiter irmão de Urano, 
que reinou em Crer, teve de soa mulher Jd 


“cujas ruinas no tempo 

aiida o nome, de castellos de Saturno 

rei foi desenthronizado por Sopitêr, 

os Titans, o qual se senhoreol da terra, e mere- 

Ceu pelas Suas obras a adoração dos mortaes. 
Prova. muitos documentos qué ha um fundo 

nisdão? qua indo de verdade nestas lendas 

Demais, Diodoro da Sicila falando das amazonas, 

apresenta-as em guerra com a nação dos Atam 

te situada ao occidente da Libya e cuja capi- 


pi O OCCIDENTE 


conquistas dos Antes estem 
imesçaram repetidas vezes a cidade de Arhenas 
Esta guerra lormidavel deu-se pravavelmente 
los tempos de Cecrops, Erichiheu, Erichtonio € 
ie denpos de Crerop, Ecieiheu Erica 
do refere Platão nó Crivis,quasi todás estas pe 
sonagens eram apontadas Ha parração que Gus 
cordaias EsypCigs fitram a Soleniio 5 
das molheres não foram esquecidos. Lá figurava 
a og de Minerva, é Como do tecmpo dá mile 
iheres: Compartiam com os homens as Fadiga d 
guerra, à deusa, conforme esse costume, era res 
rssentada com ome armadura; É eflectfamente 
Athene, fundadora de Sais, com o nome de Neithy 
dez mil annos antes de fndar Athenas era me! 
diante 08 sous atinburos guerreiros uia du 
do de Nyrina pro 
à a egnle, cm que esc regada A 
moça de Medusa, rainha das Córgones. Et deue 
cas amazon Hb cas, rávies dos Atlntci, dos 
puuda pelos Palianidas (“Alem que fem 
menor duvida, pertenelam à mesma raça, 56 bem. 
que cámo diante; 

À dupla mythologia dos Atlantes, tal como mola 
ao à donheter Platão e Diodoro, tem na verdade 
grande analogia, não +6 com 5 dos gregos, miãé 
omisem “com aº dos ars. do periodo “vadico é 
Urano é Verona; o cê e Neptado e Poridam ou: 
tros nomes simplesmente da meima divindade. O 
cão que se extende sobre a mar é que Me sorve 
saias & as devolve em diluvios, EVênor d fame 
Becpro cêo ereador. Leucippe, A iesnia quê Bar 
sia ou Cibele. O panibeon grego em vez dede: 
Fivar “do pamheon! vedico, não: diaanará antes 
Com esto a mythologia des Atlantes, nos ques, 
Goo acabamos de ver, se encontram Gssca pro: 
Renitores da. raça úriaci, à que MÉ agora 3e tem 
dido por Beça os lavada As central? 
gramdd a anfantida impelliu as suas hostes en 

uistadoras do oceidente para o oriente até Ásia, 
iPonde depois, ao alvoreger dos tempos histori- 
cos reflui. por um movimento de regresso, À 

ba de fia a ormidavel lost do pegos 
mos. plasgos. foram apenas episodios essa 
RRA GUILHERME CAPELLO — Comuxoare Acta etlnica dos arias orlantaes cantra os Atiam 
Do Caozanor ab. Cantos 


CAPITÃO DE MAR 


e Saturno devem reconhecer.se 
ssses monumentos cyelopicos, construidos pelos 
Titans, que coroam todas as antigas his e penin- 
sulas do Mediterranto, À descripção que o auctor 

dt tal da Atlntida é imagina. 


til, Gere, foi destruida pela rainha. Myri 


mos Atlantas 


Asia, recupes 


sua Independ 


reediticada. logo que os habitantes se submerte- cia é, vencida e morta Medusa, ruinha das Gór- ria,  comtudo refere-se em grande parte à esse 
ram á vletoriosa raiaha, a qual, em reconheci: gones, por Perseu, filho de Jupiter, reinaram el. monumentos megalíhicos que se encontram és 
ménto alas honras que eles lhe presta. fes sem rivaes em toda a Libya até o Egypio. — palbados desde a Escandinávia até o Auhs 6; nó 
vam, tomou a sua defezacontra as Górgones, outra que não poveas Vezes foi vitima das suas java oriente, até a Griméa é India ; mas aínda melhor 

bu de amazonas. Mas, por morte de Myrina na sGes se reporta nos grandes terraplenas symbolicos que. 


—O Novo Cuuzavon «D. Cantos» 


t RECONSTITUIÇÃO DA MARINHA DE GUERRA PORTUG 


O OCCIDENTE 


eobrem-os vastissimos valles da America do Nor- 
te. Um sobio, bastante ousado nas sua: 
peões syntheticas, attribue essas comstrue 
America e da Europa à uma só e m 
ejas migrações a Adantida servira 
À lessa raça forte e emprehendadora portanto s 
devem atribuir todas as primeiras estações civi 
Ii, é talvez até 1 civilização primitiva do Ja 
pão é da China 

Não será emfim aos Atlantes qu 
Nenção do bronze ? O bronze oi 
portado na Europa durante o domínio 
Aietores. de tumulos, visto como em ten 
feriores sá se encontra a pedra polida ; houve 
Conquista provavelmente, porque se operou mm 
dagaa nos cogtumes, no ritos religiosos e fune 
Faria, mis vo isto pode dr se entr povos da 
mesma origem, Platão adorna toda a capital da 
Atlantida com um metal particular, desconheci 
ig seu tempo, diz elle, o orichaico, que brilh 
como o fogs, Neste metal podemos reconhes 
cobre cu, bronze com uma ligá ira. A At 
do, sujeita a grandes commoções vulcanicas, 
Via “abundar. em juzigos metalliferos. talvez em 
schistos cupricos; comprehende se pois que uma 
migração de Alantes Iv asse o bronge no Mexio 
em quanto na Amecica do M 
da raça continunssem na ed 
bre batido 

A raça dia edude do bronze era de estatura pe 
quena, Como a miga iberica em geral que deve ter 
psrentesco com, o Atlantes, E os mexicanos, 
Evanches, os indigenas do Atlas, os latinos, 0s Eel- 


MONTESTORI.— Custe me SM. a Rarsita D, Manta Pia 


POESIAS PORTUGU 
Trad 


SONETO DE CAMÕES 


O eysne, quando sente ser chegada 
A hora que põe termo à aum vida, 
Harmonia maior com voz sentidi 


Levanta por a praia inhabitada 


e da partida, 
triste fim alesta jornada 


Com mais suave accento de harmonta, 
Descantei por os vossos desfivore 
La puestra falsa fé 3º el amor mia, 


SONETO DI CAMOENS 
(Vision ITALIANA) 
(Quando dl clgno conosce esser viclna 
Dor dl abbundonar la vita, 


Seloglie in loco erimo e dt voce intênerita 
Com duna Murmonia quai divina 


MONTIESTORIL— Rua pe ARcAcHoU 


ue 05 gregos pelasgos tambem não eram altos, 
Vito corso fhes causava grande ademiração à ele 
Vade estara: dos gauleses. Por outro lido, se as 
mulharer atlantes Lomassem parte a guerri, a es 
reitera dos. braceletes ot dos, punhos das espa 
das da edúde do, bronze explicar-se-hiam fncil 
nie pel seo de erem péiencido eus 
Cas es grande parte a mulheres guerre: 
No Tong reino da raça atlantida poderiamos 
talves estibelecer varis epocas: a epoca de Uri 
no, durante a qual se fizera As grande 
teia hã. Ameriea do Norte é na Atlantida ; a spo 
e Sutrao, ou titan, ém que do Tevamuaram 
ds avomimentos megalihitos na Europa, Africa é 
Asia, formados de Pedregulho: sobrepostas ou 
joxtânosos dem Cimentos à epoca dE Vatano 
ou velópica, em que à arte de constryircidadel 
la e junto a de Tundir metes 
' desapparição da Anlantida, na epoca da 
ra“ os Alanis coma Athena, ist é, nove mil 
anos” antes da estada de Solon no Exypto, se 
gundo à narrativa de Platão, deve ter sido poste- 
"gr o descobrimento do bronze, o que nos dá um 
ponto de “mta chronologico. para avaliarmos a 
“dade: dos outros depositos subjacentes da edade 
dl pedra. À raprura d'essa passagem interconti- 
nda março o começo da desadêncindos Am 
es, desde Togo divididos em duas partes, & cujos 
Tantos ethnidos estabelegidos na Africa, ha Euro- 
pa é ha Ásia, deixando de ter atrás de si refugio 
Ma, ide patria, foram cedendo à pouco & pouco 
ao dominio dat suas ilhas, as nações ariacas, re- 
Íluindo do oriente para o ocidente. 
"Francisco de Almeida. 


ras dê 


O OCIDENTE 


Come esso a prolungar la vita inclina, 
Gosi lamenta ch” ella sia finita; 

Ma, pur gemendo per la dipartita, 
Celebra almen la fine sua mesch 


D'egual modo, o mio Ben, quand'io scopria. 
La miserando fin de' miti amor 
oblio, 


Conscio ch'era da voi posto in. 


Com piá soave necento d'armonia 
Cantai, per tanti vostri disfavori, 
La vostra falsa fede e Pamor mio. 


DESENGANO 
(Texto pontuou ne Sosnes DE Passos) 


da! resurge à meus olhos 
tempos ditosos surgia, 

E, qual anjo de casta poesia, 

Desce às vezes num sonho de amor: 
Vejo-a ainda nos cêos e na terra, 
Nos encantos & risos da aurora, 

E, se o dia nas ondas descora, 
Ds estrellas no meigo fulgor. 


Era a luz que brilhava em minhialma, 
Era ostra que em sombras luzira, 
à 9 logo sagrado que a Iyra 
As docuras de Amor acordou. 
Tudo é findo; debalde nas travas. 
Busco ainda seu facho Iuzente: 
Foi apenas um astro cadente, 
* Mertoro fugaz que passou. 


Pobre seio, que ardente pulsaste 
“Embalado por-tulsas venturas, 
O famal que-na terra procuras. 
Sobre a terra jámais achorás. 

Não ha seio que entenda no mundo 

Esse ardor de teus vagos anhelos: 

Não ha luz que em seus raios mais bellos 
+ Não te esconda uma sombra faliaz. 


» Que teresta? um futuro vazio 
De llsõos que mutri a sperança, 
E um passado de triste lembrança 
Como é triste a verdade sem véo. 


Olvidar! olvidar! que ao presente, 
Ai! só cabe o repouso do olvido. 
Olvidar! e que em gélo sumido 
Seja o fogo que em chammas ardeu! 


Sonho bello, que esta alma illudiste, 
Chama ardente nos céos ateada, 
Vôa, voa á celeste morada | 
Lá nasceste, do mundo não és. 
E tu, Iyra de Janguidas cordas, 
Que té amor suspiraste em des 
ae, oh] vael em silencio te deixc 
Vae, oh! yae, para sempre talvez 


DISINGANNO 
(Va 


Si la veggio! risorge al mio sguardo 

Come in tempi felici apparia 

É, qual nume di casta poesia, 

Send a vote in um sogro diamor. - 
, a veggio nei ciel ed in terra, 

Negii incanti e sorrist d'qurora, 

E, nel punto in che il dl sé scolora, 

Delle stelle nel caro fulgor. 


Del mio core era dessa la luce, 

- Era Lastro che à norte raggiava, 
Era il fuoco che Vestro inhammava, 
E all ebbrezse dPamore destD.»» 
im tuto: ed invano in tenebra 
Cerco ancor quel suo raggio lucente; 
Ah fu apena una stella cadente, 
Fu un miraggio che ratto passo. 


“Tite core, ch ardente pus, 
Col pensiero a un futuro Biocondo, 

Tá ale cholcecbigetusaios 

Non ti à dato nel mondo travar, 

Era gli umani non va chi comprenda 
Dei fooi palpiti il nobile ardore 

Non v'ha luce di pit gran splendore 
Che da te possa og ombra fugar. 


Che ai resta? un futuro omai scemo 
Di illusion che nutr fa speranza, 

E un passaro sol di ricordanza, 
Triste come à verda senca vel... 


ixo, 


ONE ITALIANA) 


(Trador. da Prospero Peragallo). 
Ei ge 


Ab! scondiamo!seordiam! he al presente 
Deli” oblio sol conviane la calmas 

Si acondiamo! e quel foco che Palma 
Mi scaldava, convartast ia Be 


Sogno bello, che il core illudevi, 

Fiamma ardente nei cioli attizzata, 

Vola, vola al ciel, dove sei nata! 

Che tu certo non sei di quaggid. 

Etu.o lira di languíde corde, * 

Che cantasti d'amor, folleggiando, 

Vanne, oh! vannet che ti ho posta ih bando... 
Vanne| é forze non ti vedeô pio. 


(Trador. da Prospero Peragallo). 
— se — 


LIVRO DAS QUE SOUBBRAM AMAR 
PRINGEZA ++» 
arline ianiedra 


Livio 
1x 
O morre MENA 


Embora jurando, por quantos deuses havia, que 
não tornaria à pensar em Violante m uma arigves 
de amorosa loucura, retomei o cominho de Ver 
“e 
ela terceira ves, apenas me atrevo a confes- 
aka, corri atraz do fantasma da Iecidade, Oito 
mezes se haviam passado depois do nasão encon. 
tro de Saint-Germain, Debulde procurara Viola 
te por todo Paris, debalde decldia o prefeito da 
policia a empresta: me os eus cem ob. Exron 
à Lucrezia que nada sabia, Ninguem e sofia dir 
“egonde cl parava SEN 
Voltára a visitar 0 secretario da embaixada que, 
dois dias depois do duelo, me conidra o seria” 
65 Violante viera saber tovas delle; pão folia 
querido subir, contentára-se com escrever-lhe a 
Tapis cinco ou seis linhas em que dia que see 
tindo-se doente, deixava Paris até vo fo do az 
Vernovou talvez para sempre ; mas vista que no ou: 
tro mundo à geme se tomava a ver disacihe até 
mais ver, dizendo-lhe adeus 
e este bilhete o que principalmente me de. 
procurar a fugia no beu pais. 
Não cheguei a ir a Veneza Parei eia Padua pa 
ra dr até ao Monte Herma, cujo caminho Lucre- 
tia me indcára, Não tinha grande esperunça de 
encontrar Violante, mas sem duvida lt acháciano- 
vas dela. 
O Monte Herma é uma das eminencias de ori- 
gem polcanea que formam montes Enganeos. 
tee Padua e Montêbelio. Abundam por li as 
aguas mineraes, Não É região de montes selvagens. 
Duque de Modena mandou ali construir ma 
casa de campo e os afamados banhos d'Albano. 
são a méio da pequena serra formada por essas 
esinencia, a ar levada ds ques oo pasa: 
ria de 4m trabalho de toupeira, tssosportado para 
o lado das altissímas montanhis da nelha Asia. 
No Monte Herma pareceu-me esta: na vertente 
oriental dos Alpes Baixos, casas pequeninas é ri 
“onhas, pomares em que” a oliveira e à figueira 
ntrelacem os ramos nodososs press de terreno 
povoado pelas vinhas: pachorrentos. typos de 
montanhezes, eis a região onde Violante nascêra 
e onde queriá morrer. 5 
Cheguei ao Cato, casa de campo do Duque de 
Mole, quasi dos aros depois da primeira par- 
tida de” Violante. Dois. aangs! Havia dois aúnos 
[de eu corria ao acaso, de Paris para Veneza, de 
fenera para Napoles, de Napolês para Veneza, 
de Vendra para Paris, eim de Púris para Pr 
og. 
No Cataio pergunte pela casa de Antonio 
Rizo : 


À quinta, seguindo pelo atalho à direita, 
disse-me o guarda do Catulo. 

Encontro-o agora 2 ú 

— Com certeza. Hontem veio cá abaixo buscar 
remedios a casa do medico d'Albano e hoje deve 
estar em caia é À É 

— Está doente ? perguntei. 

— Elle não; a mulher. 

—Como ! Ô Antonio é casado? 

—Pois se ella é mulher d'elle-. 

— Está certo disso? perguntei espantag. 

—Cetssimo, respondeu o guarda É um caso. 

— Metti-lhe um luiz na mão e disse-lhe, sen- 
tando-me ao lado d'elle: 


— Conheço o Antonio e adoro os romances 
Conte-me ld esse 

É facil, disse o homemsinho; mas não él 
múto claro: 

Conte sempre. 

— Pois emão, disse, antes de mis nada suit 
que a casa de Antonto pertenceu, já tá vão deh 
anos. pelo menos, à uma linda e excellente 
ahora, lg tanto... bastante arruinada casada 
com tm honrado homem, Francesco Lozara. Es 
se bom homem perdeu a! mulher e ficou só com 
“uma menina chaniada Violante, Era uma oirinhá Ne 
linda que andava por abi correndo pelas vinhas 
cantar” como um tordo, e de quem todos gostas 
vam, porque era linda. Quando ella fez treze a 
nos bipae Lazara levou-a a Veneza, para casa dê 
um irimão dll, onde ella aprende afieio de) 
rendeira. Pouco! mais ou menos por esse tempo 
morreu ile de desgosto, vendo o fogo do céo dem 
soraralhe as colheitas  incendiar-lhe 08 currae 
Tanto a casa como o campo foram comprados 
por um pristaro á da planície Passaram-sé annos] 
E mimguem de lembrava do pue Lara heBoa 
então at um bello rapagão, que tinha sido Hon 
doleiro em Veneza, e quiz comprar, custasse o que 
custasse, n casa e b campo do pae. Lnzara, — Er 
gem juramento que asim tinha fo os viseel 
ie O proprietario fez-se rogado, mis portim cê: 
deu, € por bom. preço, como é hem de ver. O 
Antonio” porém, não era de regatear Elio nois 
instalado "ahi, cultivando a vinha, enxertando as 
arvores 

«Um belo dia, uns dois mezes depois da vinda 
“belle cá para a terra, chega al um Linda sonhos 
ra que aqui mesmo vem pedir uns esclureeimeno 
tos sobre dona da casa Lazara ' 

affoi a aninha mulher que ella se dirigiu, Sar 
Sendo que tl cana fora bávia pouto comprada 
por um gondoleiro de Veneza, fe as muito brane 
Eae perguntou d nome do novo proprietario: = 
Antonho Rizzo, dis lhe. minha, mulher, Mal ou 


viy este nome, à linda senhora perdeu os sentidos 
dizendo ; — Elle, elle é que de nuda se esque: 
ceu! 


«Quando voltou a si, fizemoselhe muitas pers, 
guntas e ella por dim Uivo-nok. que viera para 
comprar a casa de Lazara ; que era filha delle, 
Violantezinha a quem, por mais d'uma vez, déra 
mos laranjas das laranjeiras de Sua Altera, Quem 
a havia de conhecer? O senhor. percebe — mi. 
cachopinha que vimos, assim d'esta altura, cars 
rer por ahi, quast nuasinha, pelos atalhos, é que | 
nos volta, passados dez annos, vestida coma uma 
duqueza, linda como Nossa Senhora! -, Olhos | 
melhores se enganavam e 05 nossos envelheca- 
ram tanto 1 

'O velho: guarda ameaçava-me “com historia 
uito Tonga; pedidhe que chegasse breve am 
fim | 

— Para acabar com o romance, a nossa Violan- 
tezinha foi ter com o Antonio que já, parece, gos à 
tára della em Veneza, quando ella estava em cas 
sa do tio, E, aqui está) Querendo ambos ficar com 
a casa do pa Lazara, casaram-se em Albano | 

— Casados | E diz-me que ella está doente? | 

Ted não vinha boa, quando aqui chegou imas 
pareceu criar amor à vida. Mandaía vir um piano, 
& que foi para nós um encanto. Mas, de repente, 
um bello dia, a rapariga deu ainda em mais tris- 
te,e desde então cresce-lhe a tristeza cada dia, 6 
parece que é dlisso que ella tem de morrer. 


TE Impossivel 
TO pobre raia vai atraz dialia, Oque GU 
sorte Duas criânças que se aioram, que nada 


impede que sejam felizes e que vão ambos mor- 
rerna primavera da vida, sem que nó pobres Ve 
Jos entendamos disso mem palavra 

Deixei o bom velhote, que mais nada me podia 
dar de novo, e dirigiume, preso d'uma commoção, 
indirivel, para a casa onde, para mim perdida pa- 
a sempre, a encontrar Violante, 

Nah An La an da 
che voltou-se para Mario e disse-lhe ; 

— Pedias-me, ha pouco, que deixasse a elegia. 
pelo drama Alegra tes 0 que me falta contar é 
mais sombrio e lamentavel que muito dramá tur- 
bulemto cheio de venenos, estocadas e assassina- 


tos. 

Subi lentamente o atalho que leva do Catajo 
casa de Lazara.— Ainda assim continuam cha- 
mando á casa do Antonio, — la lentameme por. 
45 um tempo, me sei atrabido 6 répel. 


Era como um destroço de naufragio luctuando 
entre duas correntes contrarias. — Volteaya meu 
ensamento assombrado por cima de vortices sem 
fundo. — Violante. casada, Violante moribundi 
Violante morta ! — Que nais havia no mundo 


“Accessos de furiosa colera sobresaltavam-me o. 


e MENU LIV Pp Poe 


O OCCIDENTE 


ei de matar aquelle maldito Antonio !» d 
o comigo. 
atalho por onde seguia era costa arriba, tre- 
do pel! vertente, mais escarpada da monta- 
“Mas tão acabrunhado ia sob o peso dos meus 
[Eamentos, que não dava nem pelos pobres ca 
es que se me olfereciam á vista, nem pelas. 
rezas do cominho. Muita vez descancei á sorm- 
à das moitas, dos carvalhos e das vinhas suspen- 
das oliveiras. À mim mesma perguntava seria 
té go cabo, « Quem me déra aqui todo esquecer, 
um somno sem fim ls Apparecia-me depois à 
à Imagem de Viol É Violante a mintralma 
dra em tuas mãos e até aqui ma trouxeste... Por- 
S QUE? Esphinge terrivel e adoravel... Antes que 
foras, quero que me expliques à chave deste 
mo ia ambos nos ho de mt 
mim depois de levar trez horas num cami- 
Mn, que! eim menos duma hora em outro tempo 
| percorréra, parei subitamente ante o aspecto duma 
EDequenina habitação lindissima, como as sonha- 
05 Todos os que calcamas o asphalto do boule- 
Ward Jem nossos momentos de sonhos extra-pari- 
| lénses, 
| Disse-me uma pancada do coração :—Eº ali 


x 
A CHAVE DO ENVONA 


Imaginem uma casa pequenina e muito boniai 
“qui 'brana inda, um “andar. € por cima dois 
uartos som varandis, Os vidros scintilavam ao 
Ne” aloe vem fior e umas. palmeiras anós 
No terraços Delronte da casa um bosques 
nho, duas oliveira as igucirasas videiras bra. 
vas entrelacavam 05 ramos nodosos. Era a vida 
|escarmecendo da mort. E 

Sentiasse um pensamento d'amor que por ali 

| paistra que à não duma mulher elegante aca- 
ak o qudlo amor havia principiado, Um inalte 
rave silencio, parecia reinar em torno dPaquelia 
E abitagão mah era o silêncio das solídões agres- 
tes. cheias de. murmurios. vagos é dulcissimos. 

Zumbidos. de insectos, murmários de folhas, su- 

surros de ephemeros, voejando nos. ralos Iúmi- 

moro, 
Entra, percorri todo q rezsdo-chão sem er s- 

a se idas um vestíbulo, povoado de flores, 

Ra salta cuja mobila de madeira de limoeiro 

doveria ter sido trazida de Padua, uma casa de 

nte Uma! casinha, seintiliantes duma limpeza 
olandera. 
"Voltei pára o vestíbulo onde havia uma escada. 
Subioa E dar a um patamar com duas portas Es- 
| ava uma dias enipenderta, empurreba e entrei 
“im quarto cheio do suave perfume das fores 
que heneciam duas vastas jardineiras, 

E art estava, mobilado. com uma rede, 
tum oito e. columns e duas, poliranas Torradas. 

Com velhas tapeçarias venezianos, No fundo, um 
Bio pino, el artitora da Hey-dée aberta sobre 

à estante. 

| frenesi é fume beja a toca de marfim 
ou e pasa nd entremecr tb o dedos 

E violante. 

Expessas este 
sy 

lei o patamar o empurei a cutra porta, que 
capota Patr que toda aberta me deixou ver 
Co ado, que desde então tenho ante os olhos 
constantemente. 

of primeiro um grande rasto de sol estendem- 
do se Bo tapete branco é cbr de rosa que recobria 
o io, 

Depois, quindo já os meus olhos encandesidos 
se dia um pouso habituado ao brilho, vi, para 
dido do ee Puminoo um let evolio em em 

ag 

Junto do Jeito, estava Antonio sentado miuma 
grand polca om à cabe em dão po 

ido en não set que contemplação intima- 

Mas apenas o emrevi. - 

O qu lo me amoo o olhar foi Vinte 
perdida emendas de rendas brancas, oia cabeça 
Wa, polida, cujos cabelos loiros eram abeilham- 
tados de palhas doiro pelos raios do sol refe. 
exios por um espeih : 

Egtaha melo adormecida — ind viva e já morta. 

“Vira tristemente, lentamente, gravemente ájoe- 
lharme dante dáquele leito. peguei na não 
atoparente e marinoren que. Violante deizava 


s amorteciam a bulha dos pas- 


a 
Enchia-a de beijos e de Ingrimas. E 
Violante estremeceu e sem fazer um movimen- 

to, nem sequer entreabrir as palpebras cahidas so- 

Vrêaqualê olhos ndorados, suspirou: 

—É elle! 
Antonio ergueu-se. Olhava para mim como um 


Ee 


mem oliaria para a serpente cujo fino contacto 
homem oiro acordalo. Mas Violante disse- 
mes 

— Amtonio, deix: 

duma mort : 

rogo dae. mas violenta até ma morte; Violante 
empurrou-o para trez passos do leito. ç 
porco O mouse sbre o meu hombro senti 
mag Penpiração Tebril passar-me sobre o rosto e 
ouvico murmurando em italiano = 

— Hei de voltar. sa 

Alastau-ses mas voltando-se para mim= 

Afeto nda me roubos seu ultimo suspiro, 

primeiras caricias.... 

e o que a voz não disse, 


-nos por uns instantes — são 


te chamo, e 
pouco e nando, como tigre que não pode mor- 
dera preza, o 

o rca Tulha da porta me indicou 
ali já não estava, 
lamte, peguei 06 
ein é encl 

— Oh! Violante 


ué elle 


de beijos. 
Violante! que fizeste? dizia 


— Escuta, disse-me 
lar, dá-me à certeza de que o Às 
está, Depois has de dar-me 
qe está em cima d'essa meza, 

“Obenideihe. Emtresbri a porta, debrucelme 
so o corrimão da escada é pela janclla vio 
re do, agitado, caminhando á torreira do sol, 
na vinha que havia por det 

Voltei para o quarto, 
lante uma colher do re 
tante Moe sentei-me aº'Uma outra poltrona, que 
puxei para junto da cabeceira 


e nara disse-lhe, tornando a deitar em meus 
ie da de la, mas fala de vagár. Aí de 
os abre Violante, como eu te venho encon- 
tear! 


dh ças vezes commetti grande culpa, disse el- 
ai Ea oi comra, Antonio e culpada contra 
do ado rr é deves perdoar-me, como el- 
doou 3 
le já me Peres n'elo, disse eu fremindo, fala 
me 
interrompeu: me. 
Ea eras horas tenho de vida — espe- 
rea icte Popeer com Deus, Bem súbia que me 
ava de at que me havia de achar uma ver = 
a rolo que nunc deixaste de amar-me. 
ora ate pois? E foi por fio... 
divinas at, disse ella, os moribundos 
ada O que lhes vão dizer, mas os vivos não 
e ds palavras que a mort levo. Dei 


um sofcimento euel ouvi aquela vor a 
Mie, aquelie assobiar do peito opprimi- 
gutinguiro Ade começava a apoderar-se dela 
e otáde mal podia vencer €ssa parte. 
morro dia a di, disse-me 

ração o atacado, quando vi 


= rama) enctie eu 
= Maiço eras o meu Paulo dos dias bons. — De- 
pi ado ra minha soledade com os meus re 


mortos — pois 


o lastánte me arrependi, fica-o 

mordos Pere i queficavas assombrado pela tua 

o e É atreveras a dizer-me que pre- 

ruin é que no o vida mo ABL mio Caro, es 
ceste que 

rinheia em prinégia para 
Br que eu fosa 

“olrtão do dinheiro perdeu me co 

to ie bavia 

dinheiro, que 


É depois de um silencio: 
disse, precisavamos ma- 


talo! 


jeu-ãe por instantantes. 
couretanto é o dinheiro quem nos mata. 
Bejeiihe com adoração 6s cabélios formo- 


sos. R PME VA 
* Quando julguei perceber que já me não ama- 
vas; continuou, tive umas primeiras esperanças 
Yetasrrer louea ; mas minha hora ainda não che- 
gira Aferrei-me ao teu moribundo amor como um 
duo à uma hervinha. Nunca soubeste resistir 
Dei emtasia ; fizeste-me sofrer mil mortes com 
de eseus meninas da moda. Todo tu te despen- 
Y£rtindo dos meus ciumes. E eu sorria para oc- 
Saltar as lagrimas. E depois, que me aconselhaste 
T8, o dia em que já não tinhas dinheiro? Ainda 


147 
hoje por tua causa me córam as faces de vergo- 
Rh. Disseste-me ; aNasceste duqueza, vai procu- 


Tar um duques “Tão, pouco me conhecias! Eu, 
rasa para morer tó. 

Dus asrimas bliram como perolas nos 
olhos de Violante, Continuou: 

“No dia em que me disseste que ias a casa de 
tua tia velha, dei por certo que me deixavas, Pas. 
Sei uma noite horrivel. À minha vida inteira me 
passou pelos. olhos. Revi-me, correndo, pequeni 
Fa, no atalho por onde agora vieste Visme depois. 
amando suavemente, sem paixão mas sem terrar 
& pobre Antonio que me deu toda a sus vid 
quê pena tive de não ter tido animo para resi 
dos Instinctos da coquelterie e da minha vaidade, 
Soouvera casado com Antonio antes de conhe- 
Cér-te, teria sido uma bos e simples mulher, 
nada Valdosa, mas seria mãe de umas lá 
Gas, o que era todo o meu sonho | E não morrer 
Ssslm entre vós ambos, por causa d'ambos infeli- 
Zes, ambos infelizes por minha causa 

Violante interrompia.se a cada instante, 

D Uma noite, dias depois da tua partida, fui 
com o duque “de San-Groce á Opera-Comica, 
Cantava-se à Haydée. Todas as lembranças da, 
minha infancia, da minha mocidade, acordaram, 
Ta minhvalma. Endoideci, Apoderou-se de mim. 
um terror supersticioso, parecia-me que se eu 
não deixasse Paris, não procurar ligar 0 futuro 
ão passado, tudo erá para mim perdido é eu per- 

tah para” sempre, aresta. vida é na gutra, Ante, 
meus lhos passaram quadros medonhos Aban- 
donada port, vime seduzida, se eu quizesse 
Conservar a mundana realeza que me havia ten- 
tado e tudo feito perder, € tornar-mé na mais vil, 
aa mais decanida das cortezãs, Depois, é ao mes- 
mo tempo, via a regeneração da minh'lma, se eu 
viesse bater à porta de casa de minha me 

Violante respirando continuou 

Foi como um raio que houvesse fulminado em 
mim todo o meu lado parisiense para substitwil-o, 
pelo que ainda me restava da rapariga de Vene- 
Fa e do Monte Herma, Dez minutos de reflexão. 
determinaram que, tudo perdesse em Paris para 
vêr se tudo aqui podia reconquistar. Retirada no 
meu ninho, como. diriamos hos tempos felizes, 
passei toda a noite à firmar a minha vontade, No 
Bia seguinte party trazendo comigo algums joias 
com que queria pagar a compra da querida cast 
êm que nasci. Percebe ? 

2 NS, respondi a meia voz. 

Parti pois de Paris para vir para aqui; mas 
o meu amor era demasiado, cruel pará que cu 
podesse chamar o Antonio. Ainda então não tive. 
Toda a coragem do. bem, ou, antes, não quéria, 
dizer no pobre rapaz : «Outro matou-me ; resus- 
cita-me tu.o Tinha uma amiga. em Venta, rón- 
deira como eu. Essa tivera q bom juizo de ensar- 
Se, Refugiel-me em casa della trabalhei, O tra- 
balho de tudo nos salva. 

Interrompi Violante dizendo-lhe que soubera 
toda a historia della em casa do mercador de cu- 

idades. Mas ella quis dizer-me porque fôra 
ue então não quizera casar com Antonio : sen- 
ao ainda muito minha. E, contou-me então co- 
mo. voltára a Paris, para de novo me eahir nos 
braços, resolvendo “este amor Viver ou morrer. 
Mas de cada vez que queria humilhar-se até vir 
bafer-me & porta, recuperou a altivez, porque 
sempre me yia com outras mulheres, À fatalidade 
quiz que ella nunca me encontrasse senão de 
ompanhia com qualquer aventurei 

Sim, disse ella com um sorriso amargo; Só 
por tua causa voltei a Paris, Sempre que te vi es- 
favas com alguma mulher, esta ou aquelia. Como 
lançar-me nos teus braços ? À altivez podia mais 
que o amor. 

Violante teve uma suffocação que lhe impediu 
que comtinunase, Era feroz a minha curiosidade, 

ju queria saber tudo. Voltára sósinha a Paris 2 
Tomára um outro amante ? De que inha ola vi 


o, não do amor, mas do crime é da vingança 
nas lembrei-me de que era uma Foscari ; mi 
lembrei-me de quanto havieis gostado de m 
ante desatou a soluçar, E 
Senti os olhos. cheios de lagrimas. Peguei-lhe. 
“com adoração nas mãos. 
de mbrres, disse-lhe, quero. morrer com 


ss á 
É 


pesa o é 


—6 mio caro, disse ella muito docemente, 
uegeme à exréma uneção, posso morrer 
ébre' o meu tumulo, Como” dantes o puhas a 
meus pés mae tuas hofas de paixão. Depois volta 
Tio para Paris e lá haverá ontras que adores. Mas 
Pegó-te, arame que munea. mais has de flar à 
Tal” que chamam, Flôr de Pecego essa rapariga 
fezeme sofrer tanto... 

“A” momibunda ainda teve anímo para dizer-me 
oil coisas que me despedaçavam o coração clhe 
abreviavam a vida. Eu produrava-a, ella viera ter 
comigo, mas Deus, não nos permitiu sos cora 
Góes feridos de ainda vier do mesmo amor Farta 
de combater di eus à Paris é dos sonhos 
por vez derradeiro disposta a todos os sacr 
dios, mas antes que tudo, resolvida a morrer 
cspitito de Deus desposindo Antonio, Pareei 
the esse casamento já uma redempção. 

Co Vim aq, Continuo, para ebmar o Amos 
abr tem uma dupla visto Ane O 
tonio, melhor do que eu, ha 
sóvinho executado! o voto que 
jontos haviamos feito, Que mais 
hei de dizerte ? Antonio cra 

ação, tro à sala 
foi elle quem mi A not 


dos prazeres encantadores dos. 

odigos, elle, vi 
dos Íntimos tor- 
alenhado amor, 
da furia do ciume, da anciedade 
cruel do esperar sém esperança, 
poupava 0 pio para conseguir à 
somima. precisa para comprar 
esta casa, Continuava, mão rá 
lo a minha infidelidade e aban. 
alono, o sonho que juntos co- 
meçaramos. 


(Contintia) 


Memorial Historico e Artístico 


Ao que o avctor da Colecção 
de Merino ei conto 
goneremos mis no Jose do 
das Mercês. Tendo  contrahido. 
segunido mútrimonto com Jon 
na Jgmacia, baprisada na ro 


Bruno José do Vale e sa mu 

Iher moravam então rua da 

Rosa das Partilias do lado és 

querdo desta rua? que € o que 

iertênc drogas Neres 
qual eram parochianas sé 

filo de- Bruno José do: Valle 

se chamou Pano José do Valle, 

& viera. 1 ser oficial da secritria da Mesa do 

o do Paço 


Gde 


Recebemos e agradecemos 


Rofloxos — Poesias de Ramos-Coelho— Typo- 
sraphia de Castro Irmão — Lisboa — 1808. 
dele xos é o terceiro volume da collecção com. 
pléta das poesias do venecando poeta sr. Ramos- 
Coelho. odavia, o presente volume, de per si, E 
independente e não Se liga aos dois anteriores se- 
no por circumstancias, que ninguem melhor do 


“O grande quadra de Bruno José do Vale no teia da 
ERR SA TA senai 85 Enero ee 

a o Resres de Bebe Atenandrno de 
Cara o es a imeração Polciat aa va pas 
Siemens nr começos em SG 


que O aostor dese contar. Essa explicação vem 
as Seguintes linhas (do prologo dos. Ager, 
que Copiamos para inteligencia dos leitores, 
quem témos noticiado o suêsessivo apparecime 
to dos volumes Lampejos e Cambrantes E dos 
qse temos exraido, com verdadeiro. preer 
nosso e dos leitores algumas preciosas perglas de 
tão opulento collar É E a 
«Ãos Lampejos, primeiro dos meus volumes de 
versos ultimamente publicados, clsrões de alguns 
momentos de felicidade, seguiram-se os Cambiam 
tes, passagem della para O infortunio: à estes 
seguem se 5 fear, revéteros, seger na loz 
mélancholica da saudade, d'aquelles fulgores pase 
sageiros, e, nas córes socibrias da amargura das 
nuvens em que. para sempre se envolveu a mis 
alralma, e que boje torna mais espessas uma no! 
va dor. São estes portanto na maisr parte, do me: 
nos, recordações de poucas alegrias e rápetidss 
tristezas, dispostas promiscuamente, como pro 
miscuaménte as dispõe a Providencia no chan. 


S, PEDRO SOBRE AS AGUAS 


nho do. homem, sem por ixo representarem 
na ordem que lhes marquei e em que wns e ou 
tros de sucobderam ao mesclaram nk minha vida, 
pois eia ordem utcamente se usou mem sem. 
Pee. com exacidão, nas poesias intimas, d'onde 
Provêm sobretudo & nome so pres teto, Foi 
S mesmo processo que empreguei nos Lampejos 
é nos Combiamtero sro 


fo, muitas coutas dignas 
incerissimo. prologo, mas não nos compete 
scrovelas intagralmente, porque 0 prazer de 
as ler se deve reservar aos que tiverem b livro. 
Comtudo, o seguinte-apanhado geral dá-nos a 
nota da importancia da” coleção. poetica do 
sr. Ramos Coelho, Consta lia de 152 pe 
do no primeiro volume quarenta e oito (q 
mão (quarenta e cinco origindes e 
io adobe) e icocnta cinco no rsro 
Cincocata e úma originaes e quatro traduções) 
alég das quadras populares que o termináem. 
Nas tradueções portugueras ha poesias vertidas 
do itlisno, france, atm, ingles, provençal e cas 
ulão, o quê mostra a erudição do traducior 
tre as traducções, que as poesias do sr. Ramos 


Coelho teem merecido ab apreço dos estrang 
5, Jeso versões em ialluno, (rancor, hesp 
llemão é sueco. 
faço, que conste o loaor mai ns 
ao ilustre poeta portaguet, é tumbem ja 
ido dos nokios Jetores, parque dessa 
es algumas apareceram no Octigewres 


Pomheiro da Beira — Memori 

cria por Sanches de Frias Lisos, 1600 4 

ariova edição da monographia da antiga 

de Pombéiro dá Beira, pelo sr visconde de Sul 

ches de Frias, acaba de apparecer. Vem rectficad 

doplamente acerescida, omiada” de estampas, 

de uma noticia bigraphin, gene 

Bica é bibliographica. eseripra polo sr Siconi 
de Sanches dê Baena, “Pe P 


hiftorica e de 


leiro amôr pelas cousas jdas, q 
valorisa 4 interessante monos] 

rap, 1 
Pela variedade dos seus capird 


sá 
a 


que prégamo 
as monographias das povonçe 
do novso pala, 


Piuladolphia, 
Recebemos um folheto em in 
glez, com O titulo acima, em que. 
Se explicam a organização & 
esta instituição, que é um es- 
eriptorio nacional é intermacio- 
mal de commercio, combinado 
com Uma grande  bibliorhoca, 
contendo os documentos dos dl. 
versos Ravernos, com Uma sala 
publica, onde se podem encon- 
irar registrados mais de que 
tsã09 periodicas, e com um m- 
seu immenão exhibindo ot pro- 
ductos no uraes de todos os pal 
ses do mundo. 

todo este serviço está franco” 
ao público e designado, sem re- 
muneração nenhuma. o extimus 
do e incremento do commercio. 
internacional, sendo os pariodi 
cos constantemente consultados 
or, pessoas que desejam aber 
Informações. especines, o que 
Ide dá é aos anmuncior a mater 
publicidade possível 

Noticiando à fundação dieste 
estabelecimento de propaganda, 

remos que fazem parte das suas. 
diversas ascções importantes cl- 
duos finecionarios de E 
ndelphva, que, com o seu nome, 
paredem iarantir a seriedade dá 
ova instituição 


DIGGIDNARIO DAS SEIS LINGUAS 


Obra unica no genero, inliopemsatel 
aa Commercto, d Invlhatra parações diplos 


ABRANDE 
France, Portugues, Uespanol, alan, ng e Aenão 


Forma um só volume perfeitamente manuseavel. 
e publica-se nos fasciculos de 16 paginas. 
30 réis cada fasciculo pago à entroga 
Para as provincias ás series de 5, 10 e 20 fas- 
ciculos, accrescendo o porte do corréio. 
Assigna-se em todas as livrarias é na 
EMPRESA DO OCCIDENTE. 
Largo do Poco Novo — LINHOA 
Eaviam-se prospectos e specimen a quem os 
pedir. 


Eeservados todos ou direitos de propri- 
edade artintion e ittermrin. ie 


